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PRÁTICAS GERENCIAIS E TOMADA DE DECISÃO EM 
PROPRIEDADES RURAIS: ESTUDO COM RIZICULTORES DOS 

MUNICÍPIOS DE FORQUILHINHA E MARACAJÁ – SC. 
 

Gabriela de Almeida Junkes1 
 

Sérgio Mendonça da Silva2 
 
RESUMO: Esta pesquisa trata sobre as práticas gerenciais e tomada de decisão em 
propriedades rurais localizadas nos municípios de Forquilhinha e Maracajá – SC. O 
crescimento da população mundial resulta no aumento do consumo de alimentos, por 
consequência tem-se a necessidade do aumento da produção, e assim, maior 
demanda para as operações administrativas e gerenciais destes processos. Partindo 
deste princípio, buscou-se pesquisar junto aos rizicultores dos municípios de objeto 
de estudo deste trabalho, quais as práticas gerenciais que são baseadas as tomadas 
de decisões em suas propriedades. Para isto, foi utilizado o método de pesquisa de 
forma mista e os objetivos descritivos. Foi utilizado o levantamento como forma para 
coleta dos resultados, por meio de um questionário com 21 perguntas fechadas e 2 
perguntas para resposta aberta. Este questionário foi elaborado a partir de três áreas: 
identificação do gestor e da propriedade; sobre a gestão da propriedade; e sobre a 
contabilidade da propriedade, sendo aplicado de forma online, em contato com 39 
produtores via mensagem por aplicativo de celular. Acerca dos resultados obtidos com 
a pesquisa, ressalta-se a sucessão da gestão da propriedade, assunto este que não 
é tratado entre os gestores e, portanto, não possui planejamento algum. Outro tema 
de destaque é em relação a falta de conhecimento dos benefícios de uma assessoria 
contábil para melhor gestão dos negócios, bem como, o interesse dos produtores em 
ter auxílio neste setor de suas atividades. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Produção. Contabilidade rural. Sucessão da gestão. 
Planejamento. Assessoria Contábil. 
 
AREA TEMÁTICA: Tema 06 – Contabilidade Gerencial 

 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
Ribeiro (2010) fundamenta que a contabilidade na esfera ambiental percorreu 

um caminho de evolução, conforme a necessidade dentre as transformações sociais 
ocorridas. Neste campo está a atividade rural, que também evoluiu e com isso, 
necessitou de maior controle das movimentações realizadas nas propriedades. Com 
o aumento das operações, entrada e saída de notas fiscais, entre outros atos, a 
contabilidade neste ambiente ficou cada vez mais frequente. 

Conforme os dados apurados pelo SIDRA - Sistema IBGE de Recuperação 
Automática (2021) no ano de 2021 a produção de arroz no Brasil movimentou mais 

                                                 
1 Acadêmica do curso de Ciências Contábeis da UNESC, Criciúma, Santa Catarina, Brasil. 
2 Me. Sérgio Mendonça da Silva, UNESC, Criciúma, Santa Catarina, Brasil.  
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de dezenove bilhões de reais, sendo que um bilhão de reais deste total está 
concentrado no estado de Santa Catarina. Nos municípios de Forquilhinha e Maracajá 
a produção de arroz neste mesmo período gerou respectivamente mais de cento e 
sessenta; e vinte e oito milhões de reais, conforme a quantidade e área produzida em 
cada município. Com estes dados apurados e apresentados de forma histórica pelo 
IBGE, é possível observar o aumento do valor de produção ao passar dos anos. Desta 
forma, pode-se constatar maior exigência nas obrigações fiscais como também, maior 
controle das movimentações da propriedade.  

Crepaldi (2019) cita que estas exigências, muitas vezes, não são realizadas 
pelos produtores rurais por decorrência da falta de informação. Ocorre a falta de 
interesse por parte dos produtores, isto, por consequência da falta de conhecimento 
das práticas gerenciais e ainda, os benefícios que estas podem trazer para sua 
gestão. Como afirma Cardoso (2022), mesmo que a agricultura não exija 
profissionalização, nada impede que o agricultor se especialize no cultivo como 
também na gestão de sua propriedade para obtenção de melhores resultados. 
Dispondo que a profissionalização dos produtores rurais ainda não seja uma 
realidade, é possível observar a carência deste ramo com profissionais especializados 
para a execução destes serviços, que busquem apurar os dados de forma precisa 
para obter informações relevantes para tomada de decisão de suas propriedades. 

Diante deste contexto da profissionalização, aborda-se também o assunto da 
sucessão da gestão da propriedade, que reflete diretamente nas tomadas de 
decisões, como afirma Abdala (2018), onde pode-se obter resultados positivos com 
as novas gerações na gerência e por meio delas, aplicação de inovações no processo 
produtivo e de administração. 

Com isto, tem-se a seguinte questão de pesquisa: qual a carência de 
informações de gestão para tomada de decisão nas propriedades rurais produtoras 
de arroz localizadas nos municípios de Forquilhinha e Maracajá do estado de Santa 
Catarina? 

Para atender essa questão de pesquisa, tem-se como objetivo geral, 
pesquisar junto aos rizicultores dos municípios de Forquilhinha e Maracajá, quais 
práticas gerenciais são baseadas as tomadas de decisão em suas propriedades. Para 
alcançar o objetivo geral tem-se os seguintes objetivos específicos: identificar e 
caracterizar as propriedades rurais e os produtores de arroz escolhidas como amostra 
desse estudo; identificar as práticas gerenciais para o gerenciamento dos negócios 
da propriedade; analisar, a partir dos resultados encontrados, quais as carências de 
informações para a gestão e tomada de decisão nas propriedades rurais; e identificar 
a existência de planejamento para a sucessão da gestão. 

Como justificativa para este presente estudo tem-se a importância da gestão 
aliada a prática das obrigações com o governo, criando uma linha tênue entre a 
organização da propriedade e as exigências fiscais a serem realizadas pelo produtor 
rural ou a quem ele confiar este serviço. Ainda, pode-se destacar a relevância para as 
funções de gestão do que, quanto e como produzir, bem como controlar e avaliar o 
resultado desta produção (CREPALDI, 2019). Deste modo, é de grande relevância 
para os rizicultores dos municípios de Forquilhinha e Maracajá este estudo, que serão 
beneficiados com práticas gerenciais que tragam melhor exposição e análise das 
informações do seu negócio. Isto, ainda, será bem aplicado a qualquer outro indivíduo 
que se interessar a adotar este conhecimento. 

Este trabalho está estruturado em cinco seções, sendo a primeira seção a 
introdução, como segunda seção a fundamentação teórica, terceira seção contendo 
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os procedimentos metodológicos, e na quarta e quinta seção a apresentação da 
análise dos resultados encontrados e as considerações finais do estudo. 
 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
Serão apresentados em seguida os embasamentos teóricos utilizados para 

o estudo desta pesquisa. 
 

2.1 AGRONEGÓCIO 
 
Rizzardo (2021) aborda o direito agrário como toda atividade voltada para o 

cultivo da terra, e o direito que esta atividade possui sendo indispensável para a vida 
humana. 

A partir do direito agrário, tem-se o agronegócio, que por sua vez trata do 
conjunto de atividades econômicas, não somente do cultivo de terra, que compõe uma 
relação comercial e industrial deste seguimento (RIZZARDO, 2021). 

Segundo Neves, Zylbersztajn e Caleman (2015), Buranello (2018) e Tavares 
(2018) o agronegócio não se define por um único componente, e sim, por um conjunto 
de elementos que fazem parte de um relacionamento econômico. Estes elementos 
envolvem desde os produtos a serem utilizados na produção agrícola, a própria 
produção agrícola em sua plena função, o processo de distribuição do produto, até os 
meios para abastecimento do consumidor final (NEVES; ZYLBERSZTAJN; 
CALEMAN, 2015; BURANELLO, 2018; TAVARES, 2018).  

Stein, Malinsk e Silva-Reis (2020) abordam a cadeia do agronegócio e 
exemplificam o processo na figura abaixo. 

 
Figura 1 – Cadeia do agronegócio 

 
Fonte: Adaptada de Stein, Malinsk, Silva-Reis (2020). 

 
Stein, Malinsk e Silva-Reis (2020) relacionam ainda os segmentos interligados 

nesta cadeia representada acima, sendo os seguimentos de produção de matéria-
prima – onde ocorre o fornecimento dos insumos para a produção – a industrialização 
– onde ocorre a transformação dos produtos – e a comercialização – onde ocorre a 
destinação dos produtos ao consumidor final. 

As cadeias do agronegócio sofrem uma valorização em vista a sua 
composição, tornando o conjunto dos elementos fortemente relacionados, 
principalmente entre a agricultura e a indústria (RIZZARDO, 2021). Rizzardo (2021) 
ressalta a abrangência da agroindústria, a qual envolve o ato de transformar os 
produtos extraídos da agricultura e deixá-los acessíveis para a comercialização ao 
consumidor final, gerando mais uma linha da cadeia do agronegócio. 
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Os processos para a formação do agronegócio dependem de uma excelente 
relação entre si, para que o ambiente de negócio possa caminhar da melhor forma, e 
assim, fechar o ciclo do agronegócio (NEVES; ZYLBERSZTAJN; CALEMAN, 2015; 
BURANELLO, 2018; TAVARES, 2018). Tavares (2018) ressalta ainda que, a 
ocorrência de um problema em qualquer um dos processos, terá reflexo em toda a 
cadeia. 

 
2.1.1 Rizicultura 
 

O consumo do arroz é significativo quando se trata da alimentação básica 
brasileira, contando com alta concentração de calorias e proteínas bem como baixo 
custo de compra para o consumidor final (Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária – EMBRAPA, 2005). O cultivo deste grão se faz presente no estado de 
Santa Catarina desde 1977, segundo Companhia Nacional de Abastecimento - Conab 
(2015). Para Colombo (2017), o arroz irrigado no sul catarinense tem um relevante 
grau de sustentabilidade, tendo em vista seu alto consumo na nutrição da população 
mundial.  

Conforme o  1 apresentado abaixo, percebe-se a diminuição da área plantada 
ao longo dos últimos cinco anos, com pequeno aumento no ano de 2021 no Brasil, 
bem como no estado de Santa Catarina e nos municípios de Forquilhinha e Maracajá. 

 
Quadro 1 – Área plantada de arroz no Brasil, Santa Catarina, Forquilhinha e Maracajá 
no período de 2017 a 2021 

Fonte: Sidra (2021). 

 

Ano Brasil, Unidade da Federação e Município

Brasil 2.010.772                     

Santa Catarina 146.796                         

Forquilhinha (SC) 9.900                             

Maracajá (SC) 1.500                             

Brasil 1.876.326                     

Santa Catarina 142.919                         

Forquilhinha (SC) 10.000                           

Maracajá (SC) 1.500                             

Brasil 1.727.208                     

Santa Catarina 143.072                         

Forquilhinha (SC) 10.000                           

Maracajá (SC) 1.580                             

Brasil 1.679.935                     

Santa Catarina 148.938                         

Forquilhinha (SC) 10.000                           

Maracajá (SC) 1.850                             

Brasil 1.690.526                     

Santa Catarina 147.794                         

Forquilhinha (SC) 10.100                           

Maracajá (SC) 1.850                             

2019

2020

2021

Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal

Tabela 1612 - Área plantada, área colhida, quantidade produzida, rendimento médio e valor da produção das 

lavouras temporárias

Produto das lavouras temporárias - Arroz (em casca)

Variável - Área plantada (Hectares)

2017

2018
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Em vista a essa situação da queda da área plantada, Abdala (2018) aborda 
sobre a dificuldade da sucessão da propriedade rural, que é consequência do êxodo 
rural em contrapartida a alta demanda de alimentos, fazendo-se necessário de maior 
produção agrícola e projetos para permanência do jovem na agricultura. 

Ainda sobre a sucessão da gestão da propriedade, Abdala (2018) ressalta que 
fatores educacionais e de relacionamento são imprescindíveis para a tomada de 
decisão, bem como para a implementação de  inovações no processo de 
gerenciamento. Isto,  

Conforme os dados do Sidra (2021), a produção de arroz no ano de 2021 
gerou mais de onze milhões de toneladas, o equivalente a mais de dezenove bilhões 
de reais inseridos na economia brasileira, como demonstra o Quadro 2.  
 
Quadro 2 – Área plantada e valor de produção de arroz do Brasil, Santa Catarina, 
Forquilhinha e Maracajá no ano de 2021 

Fonte: Sidra (2021). 

 
O estado de Santa Catarina acompanha esta produção como o segundo maior 

produtor de arroz do Brasil segundo Epagri (2015).  
No período dos últimos cinco anos, a produção de arroz em casca gerou um 

rendimento de alta, passando de novecentos milhões em 2017 para dois bilhões em 
2021, podendo perceber valores que comparados ao cenário brasileiro possuem 
grande representatividade (SIDRA, 2021). Com a mesma análise conforme o Quadro 
3, os municípios em questão Forquilhinha e Maracajá se destacam também com 
aumento de geração de renda do mesmo período de 2017 a 2021. 
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Quadro 3 – Valor de produção de arroz período de 2017 a 2021 

 
Fonte: Sidra (2021). 

 
A Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB) (2021) trata sobre as 

constatações que a pandemia revelou do sistema agroalimentar, evidenciando a 
importância da produção e circulação de alimentos. Para o melhor desenvolvimento 
sustentável a OCB (2021) elencou algumas situações que precisam ser consideradas: 
comércio da agricultura é fundamental e frágil; existência de uma extensa cadeia 
produtiva que resulta envolve um profundo manejo dos elementos envolvidos para 
distribuição dos produtos; agricultura familiar é essencial para a garantia de produção 
e qualidade dos alimentos; a importância de uma relação saudável entre as cadeias 
de produção e distribuição dos alimentos até o consumidor. 
 
2.2 GESTÃO DE PROPRIEDADES RURAIS 
 

Crepaldi (2019) aborda sobre a principal função da contabilidade rural, e 
afirma que esta é a utilização das informações como ferramenta para tomada de 
decisão, que por sua vez, está ramificada em dois tipos de usuários: externos e 
internos. Para os usuários externos, pode-se destacar sobretudo os investidores, 
financiadores, governo e o público, enquanto que os usuários internos resumem-se 
na administração da organização (CREPALDI, 2019).  

Outra classificação em relação a contabilidade rural que Crepaldi (2019) traz 
é referente a essência dela, como função administrativa e função econômica. A função 
administrativa consiste no controle do patrimônio, mensurando estoques, contas a 
pagar, contas caixa e banco, enquanto que a função econômica é relacionada a 
apuração do lucro ou prejuízo da organização por meio da relação entre as receitas e 
despesas ocorridas no exercício (CREPALDI, 2019). 

De acordo com Padoveze (2016), a partir da evolução dos estudos a 
contabilidade gerou várias áreas a serem abordadas dentro de uma organização, 
sendo uma delas a gestão. Esta, remete ao controle das informações para tomada de 
decisão, com a responsabilidade de implementar e gerenciar as necessidades da 
propriedade rural tratada também como uma organização (PADOVEZE, 2016).  

A gestão então resume-se na própria contabilidade de forma evoluída e 
sistêmica, uma vez que a escrituração contábil dos fatos ocorridos em uma 
organização requer a comunicação das informações geradas e aplicadas de forma a 
gerar resultados operacionais (PADOVEZE, 2016). 
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Kay, Edwards e Duffy (2014) afirmam que a principal característica do gestor 
em comparação a qualquer outro cargo de um trabalhador é o teor de pensamento e 
julgamento sobre as situações presenciadas. Para desenvolver esta habilidade, os 
autores trazem quatro grupos para desmembrar a gestão e facilitar este processo: 
planejamento, implementação, controle e ajuste (KAY; EDWARDS; DUFFY, 2014). 

A função de planejamento, é destacada como a principal para Kay, Edwards 
e Duffy (2014), partindo do princípio de que, qualquer ação a ser tomada necessita de 
uma linha de procedimento a ser seguida. Para desenvolver este encargo, a estratégia 
a ser utilizada é por meio da elaboração de metas, identificando a quantidade e 
qualidade dos recursos disponíveis e ainda, realizar a alocação destes artifícios em 
outras alternativas de negócio (KAY; EDWARDS; DUFFY, 2014). 

A função de implementação, é o mecanismo para efetivação do plano, onde 
devem ser desenvolvidas as ações de coordenação, definição de pessoal, compra e 
conferência (KAY; EDWARDS; DUFFY, 2014). 

A função de controle, Kay, Edwards e Duffy (2014) remetem-se a análise das 
informações registradas em concordância com o plano criado na primeira etapa, com 
o intuito de averiguar se os trabalhos estão alcançando os resultados desejados. Por 
fim, como quarto grupo a função de ajuste, onde ocorre a avaliação dos resultados 
encontrados na etapa anterior de controle, e assim, realizar os ajustes conforme a 
necessidade encontrada (KAY; EDWARDS; DUFFY, 2014). 

Para Kay, Edwards e Duffy (2014) a gestão do estabelecimento rural é 
executada por duas linhas: estratégica e tática. A gestão estratégica compreende o 
planejamento do negócio a longo prazo, e para isto, detém de etapas a serem 
seguidas, dentre elas: definição da missão, formulação de metas, avaliação dos 
recursos, levantamento do ambiente, identificação e seleção de estratégias para 
alcance das metas, implementação e redefinição de estratégias. A gestão tática, são 
realizadas ações de curto prazo para solução de situações ocorridas no percurso para 
alcance do objetivo, contemplando ações de quando e onde comercializar e quais 
investimentos a serem feitos para melhor produção (KAY; EDWARDS; DUFFY, 2014).  
 
2.3 TOMADA DE DECISÃO 

 
Decisão é o processo de reunir informações, classifica-las conforme sua 

relevância, estudar possibilidades de solução para cada uma delas e definir a melhor 
opção (GOMES; GOMES, 2019). 

Silva (2022) aborda a contabilidade como meio de produção para geração de 
informações a fim de tomar decisão, e, com isto, utilizar o controle e o planejamento 
como campos em que objetiva-se aplicar os dados e conhecimentos adquiridos. 

De acordo com Kay, Edwards e Duffy (2014) a tomada de decisão é de suma 
importância para o movimento de qualquer gestão, mesmo que isto acarrete um 
resultado bom ou ruim. Para facilitar a definição da melhor decisão para uma situação 
problema ou oportunidade, Kay, Edwards e Duffy (2014) citam os seguintes passos a 
serem seguidos: identificar e definir a situação, identificar soluções alternativas, 
coletar dados e informações, analisar as alternativas e tomar uma decisão, 
implementar a decisão, monitorar e avaliar os resultados, aceitar a responsabilidade. 

Gomes; Gomes (2019) classificam as decisões como simples ou complexas; 
em específicas ou estratégicas, e como consequência de ambos os tipos de decisões, 
resultados imediatos de curto ou longo prazo, ou ainda, uma combinação das formas 
anteriores, ou seja, um impacto multidimensional. 
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Kay, Edwards e Duffy (2014) ressaltam que, com um certo padrão para a 
tomada de decisão o tempo e empenho dedicado para cada situação não é o mesmo. 
Isto, é implicado pelos fatores de importância, frequência, iminência, revogabilidade e 
número de alternativas que sofrerão variações para cada circunstância (KAY; 
EDWARDS; DUFFY, 2014).  

Para melhor analisar cada situação que exige uma decisão a ser tomada, 
Maçães (2017) explica sobre as decisões operacionais, táticas ou administrativas e 
estratégicas. As decisões operacionais, Maçães (2017) define como característica a 
curto prazo em que ela é realizada; para as decisões táticas ou administrativas, são 
elencadas aquelas voltadas aos setores internos da organização, também de curto 
prazo, e as decisões estratégicas, definidas por longo prazo, relacionadas ao 
desenvolvimento e realizadas pelos gestores. 

A tomada de decisão em um estabelecimento rural se diferencia uma vez que 
possui algumas particularidades além das normalidades dos demais negócios. Isto, 
pode-se observar pelos fatores biológicos e climáticos, território de produção restrito 
e ainda, influência nacional e internacional na precificação dos produtos pela oferta e 
demanda (KAY; EDWARDS; DUFFY, 2014). 

Gura (2018) também aborda sobre as práticas de controles contábeis pouco 
utilizadas por agricultores, ainda que os mesmos identifiquem a importância bem 
como os benefícios delas ligadas diretamente a tomada de decisão na propriedade. 

Para Silva (2019) o processo de tomada de decisão no campo da 
sustentabilidade torna-se um seguimento mais complexo e abrangente, com base no 
planejamento estratégico buscando alcançar os objetivos de forma dinâmica, com 
foco econômico-financeira.  

 
2.4 PRÁTICAS GERENCIAIS 

 
Covelli (2017) trata as decisões financeiras com um vínculo extremamente 

forte com as informações extraídas de sistemas, uma vez que é a partir destas que 
ocorrem as análises e decisões mais simples, até as mais complexas. Em resposta a 
este fato, Covelli (2017) enfatiza que estas informações sistematizadas geram 
menores erros de interpretação bem como possíveis ajustes a serem realizados.  

Na sequência, serão tratadas as principais práticas gerenciais a serem 
utilizadas no processo de gerência da propriedade rural (KAY; EDWARDS; DUFFY, 
2014). 
 
2.4.1 Planejamento Estratégico 

 
O planejamento estratégico é a ferramenta inicial para a gestão de uma 

organização, onde é estabelecida a visão, missão e valores do negócio para alcance 
dos objetivos traçados (CRUZ, 2017). Para Oliveira (2018) o planejamento estratégico 
auxilia em resposta aos fatores externos, mesmo que não controláveis, por meio das 
estratégias definidas e seguidas pela organização.  

Mesmo que o planejamento estratégico estabeleça os objetivos a serem 
alcançados pela organização, sua principal finalidade não é segui-lo de forma rígida, 
e sim, que ele possa facilitar o processo de tomada de decisão dentro dos parâmetros 
previamente estabelecidos por meio dele (OLIVEIRA, 2018). 

A criação do planejamento estratégico se dá por meio da definição dos 
objetivos estratégicos, ameaças e oportunidades, e fraquezas e forças da organização 
em questão (GUAZZELLI, 2018). Estas definições são chamadas de matriz SWOT - 
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Strengths (forças), Weaknesses (fraquezas), Opportunities (oportunidades) e Threats 
(ameaças) (GUAZZELLI, 2018). Morais (2017) trata a matriz SWOT como uma 
ferramenta essencial para a identificação da posição estratégica da organização, em 
relação ao ambiente em que ela se localiza.  

Para que o planejamento estratégico seja eficaz, Guazzelli (2018) enfatiza a 
importância da gestão na observação do que foi definido e o que é realizado para 
fazer os devidos ajustes nos setores que possuem essa necessidade.  

 
2.4.2 Fluxo de Caixa 

 
O fluxo de caixa é a ferramenta utilizada para realizar o controle financeiro de 

entradas e saídas ocorridas em determinada organização, resultando no caixa do 
período bem como a projeção do mesmo (SILVA FILHO, 2014). 

Para Frezzatti (2014) o fluxo de caixa pode ser utilizado de forma estratégica 
ou tática dentro de uma organização. A abordagem estratégica interfere 
principalmente nas ações a longo prazo, possibilitando a tomada de decisão quanto a 
novos investimentos. Por outro lado, a abordagem tática envolve decisões de curto 
prazo, com alternativas rápidas e de efeito imediato para as demandas momentâneas 
(FREZZATTI, 2014). 

Silva Filho (2014) define o fluxo de caixa como um suporte para tomada de 
decisões futuras, mesmo que em um futuro próximo, tendo em vista o instrumento 
gerencial que ele é e os resultados que se pode obter a partir dele. 

Rodran (2015) cita o fluxo de caixa como uma ferramenta para auxílio de 
controle não somente de contas empresariais, como também de contas individuais. 
Para realizar a projeção deste instrumento Rodran (2015) identifica a necessidade de 
aplicar os fatores de atividade econômica, porte, processo de produção e/ou 
comercialização e as fontes de caixa.  

O fluxo de caixa pode ser elaborado pelo regime de caixa ou de competência, 
onde o primeiro refere-se à efetivação do recebimento somente no ato do recebimento 
das vendas, enquanto que o segundo método de apuração é conforme o registro das 
receitas assim que realizadas as operações, mesmo que ainda não efetivada (SILVA, 
2022). 

Monteiro Filho (2019) cita que para a realização da gestão financeira de uma 
organização necessita-se do planejamento e da análise das atividades financeiras 
como o meio para alcançar melhorias e rentabilidade do negócio. 

Com o auxílio das ferramentas de gestão aplicadas na agroindústria é 
possível simplificar o reconhecimento das despesas desnecessárias, bem como os 
investimentos essenciais para a evolução do negócio (MONTEIRO FILHO, 2019). 

 
2.4.3 Análise das demonstrações contábeis 

 
Independentemente do segmento econômico, qualquer organização que 

almeje ser saudável necessita da elaboração e demonstração da sua situação 
econômica e financeira, e para isto, utiliza-se da estrutura conceitual como padrão a 
ser seguido (MARTINS, 2020).  

Marion (2019) cita as seguintes demonstrações contábeis passíveis de serem 
analisadas: Balanço Patrimonial (BP), Demonstração do Resultado do Exercício 
(DRE), Demonstração dos Lucros ou Prejuízos Acumulados (DLPA), Demonstração 
dos Fluxos de Caixa (DFC), Demonstração do Valor Adicionado (DVA).  
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Bender; Silva (2020) ressaltam a importância bem como a relevância das 
demonstrações contábeis para os administradores na tomada de decisão, utilizadas 
com alta confiabilidade neste processo. 

Na análise das informações contábeis financeiras, Martins (2020) utiliza das 
características qualitativas fundamentais e de melhoria para classificar a utilidade de 
cada elemento. Neste sentido, Martins (2020) trata como característica qualitativa 
fundamental toda aquela que for relevante ao ponto de influenciar tomada de 
decisões, enquanto que as características de melhoria estão relacionadas a 
comparação das demonstrações para identificação de similaridades ou diferenças, e 
a partir delas, propor melhorias. 

 
3 METODOLOGIA DA PESQUISA 
 
3.1 ENQUADRAMENTO METODOLÓGICO  

 
Quanto a abordagem do problema esta pesquisa foi desenvolvida de forma 

mista (quantitativa/qualitativa) (GIL, 2019). Pereira (2016) aborda o método de 
pesquisa quantitativo como a quantificação das informações, por meio de técnicas 
estatísticas, seja ela pela coleta de dados ou pelo tratamento destes. Para o método 
qualitativo, Pereira (2016) conceitua como um método descritivo, uma vez que não se 
pode contabilizar as informações colhidas. Tendo em vista a profundidade da 
pesquisa na investigação da gestão das propriedades rurais e as práticas gerenciais 
para tomada de decisão foi aplicada a abordagem qualitativa. A abordagem 
quantitativa se deu por meio da quantificação das informações territoriais, de produção 
e alguns itens em específicos a serem coletados.  

Quanto aos objetivos, a pesquisa foi realizada de forma descritiva. Gil (2019), 
afirma que a pesquisa com objetivo característico a ser descritivo implica na 
caracterização de determinada população ou fenômeno. Nesta pesquisa, os objetivos 
descritivos tiveram o intuito de buscar as características de gestão de propriedades 
rurais dos municípios de Forquilhinha e Maracajá, e quais as práticas gerenciais 
utilizadas para tomada de decisão. Pereira (2017) lembra ainda que este método 
descritivo estabelece uma relação entre as variáveis e fatos, o que será de grande 
proveito para a análise dos resultados desta presente pesquisa. 

Quanto a estratégia de pesquisa utilizada foi pelo método de levantamento, 
tendo em vista o intuito de conhecer as características dos meios de gestão e de 
tomadas de decisões utilizadas pelos rizicultores. Para Richardson (2017), a 
estratégia de pesquisa por meio do levantamento tem como objetivo coletar a opinião 
e atitudes de determinada situação em determinado grupo. Gil (2022) afirma ainda 
que este método de levantamento oportuniza o contato direto com os indivíduos que 
objetiva-se conhecer. 

 
3.2 PROCEDIMENTOS PARA COLETA E ANÁLISE DE DADOS 

 
Richardson (2017) considera o levantamento como meio para coleta dos 

resultados de determinado grupo e situação. Conforme afirma Pereira (2017) o 
levantamento compreende as técnicas utilizadas para o alcance do objetivo da 
pesquisa. 

Para a coleta de dados foi elaborado um questionário com 21 perguntas 
fechadas e 2 perguntas para resposta aberta. Este questionário foi aplicado de forma 
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online, em contato com os produtores via mensagem por aplicativo de celular, onde 
foi encaminhado link para o questionário no google formulário. 

A lista de produtores para aplicar o questionário totalizou 49 pessoas, 
selecionadas por meio de uma amostra não aleatória e intensional, sendo que destas, 
39 retornaram com resposta ao questionário. O questionário foi aberto para receber 
respostas em 20/03/2023 e fechado em 31/03/2023.  
 
Quadro 4 – Amostra de coleta de dados 

  Forquilhinha Maracajá 

Total Aplicado 38 11 

Total Respondido 30 9 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 
A partir do encerramento da pesquisa, iniciou-se a organização e análise dos 

dados obtidos, para realização da descrição dos diagnósticos resultantes a partir das 
informações colhidas. 
 
4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 

Nesta seção, serão apresentados e analisados os resultados da pesquisa, 
que teve por finalidade entender junto aos rizicultores dos municípios de Forquilhinha 
e Maracajá, quais ferramentas de controle gerencial são baseadas as tomadas de 
decisões em suas propriedades. A pesquisa ainda objetivou caracterizar as 
propriedades rurais; identificar o perfil dos rizicultores/proprietários das propriedades 
de arroz; identificar o processo de análise para o gerenciamento dos negócios da 
propriedade, e, analisar, a partir dos resultados encontrados, quais as carências de 
informações para a gestão e tomada de decisão nas propriedades rurais. 

É por meio destes objetivos que se divide a apresentação dos resultados e 
suas respectivas análises. 
 
4.1 IDENTIFICAÇÃO DO GESTOR DA PROPRIEDADE  
 

Seguindo os objetivos específicos elencados neste artigo, a pesquisa iniciou 
com a identificação do gestor da propriedade, conforme quadro abaixo: 
  



UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE – UNESC 
CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

 

19 

 

 

Quadro 5 – Identificação do gestor da propriedade 

Indicadores 
Frequência 

(F) 
 %  

Sexo: 
Masculino 38 97,4 

Feminino 1 2,6 

Faixa Etária 

Menor que 25 anos 2 5,1 

De 25 a 50 anos 24 61,5 

Acima de 50 anos 13 33,3 

Escolaridade: 

Ensino Fundamental 15 38,5 

Ensino Médio 20 51,3 

Ensino Superior (graduação) 3 7,7 

Ensino Pós-Graduação 1 2,6 

A quanto tempo trabalha na 
rizicultura: 

Menos que 5 anos 0 - 

Entre 5 e 10 anos 2 5,1 

Entre 10 e 20 anos 5 12,8 

Acima de 20 anos 32 82,1 

Qual sua relação com a 
propriedade: 

Proprietário(a) 27 69,2 

Filho(a) de proprietário 12 30,8 

Irmão(ã) do proprietário 0 - 

Cunhado(a) do proprietário 0 - 

Profissional contratado (CLT) 0 - 

Outros 0 - 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Pode-se observar nos dados apresentados no Quadro 5, que a maioria dos 

pesquisados é do sexo masculino, onde 61,5% estão na faixa etária de 25 a 50 anos. 
É importante ressaltar que 38,5% dos produtores possuem apenas ensino 
fundamental, 51,3% possuem ensino médio completo, e somente 10,3% possuem 
graduação ou pós-graduação completa. 

Ainda observando o Quadro 5, referente ao tempo de atuação na propriedade, 
82% dos produtores atuam acima de 20 anos na rizicultura e aproximadamente 69% 
se identifica como proprietário da propriedade em questão, enquanto que os demais 
são filhos(as) de proprietários. 

 
4.2 IDENTIFICAÇÃO DA PROPRIEDADE  
 

Com base ainda nos objetivos específicos, foi questionado referente a 
identificação da propriedade, conforme quadro abaixo: 
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Quadro 6 – Identificação da propriedade 

Indicadores 
Frequência 

(F) 
 %  

Em relação a quantidade 
de hectares produzidos 

em sua propriedade, como 
estão classificados: 

em terras 50% de própria 50% arrendadas 11 28,2 

em terras 100% próprias 7 17,9 

em terras 40% de própria 60% arrendadas  4 10,3 

em terras 30% de própria 70% arrendadas  4 10,3 

em terras 80% de própria 20% arrendadas  3 7,7 

em terras 20% de própria 90% arrendadas  3 7,7 

em terras 90% de própria 10% arrendadas  2 5,1 

em terras 70% de própria 30% arrendadas  2 5,1 

em terras 60% de própria 40% arrendadas 2 5,1 

em terras 100% arrendadas 1 2,6 

em terras 10% de própria 90% arrendadas 0 - 

Desta área produzida, 
estão localizadas (pode 
selecionar mais que 1 

opção): 

Forquilhinha/SC 34 87,2 

Maracajá/SC 12 30,8 

outros 1 2,6 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Com o resultado do Quadro 6, pode-se perceber que 28,2% possuem 50% 

em terras próprias e 50% em terras arrendadas, enquanto que aproximadamente 18% 
possuem 100% em terras próprias, e os demais dividem-se conforme as categorias 
estabelecidas e apresentadas no Quadro 6. 

Em relação a localização das áreas de produção de arroz, 87,2% estão 
concentradas no município de Forquilhinha, 30,8% no município de Maracajá, e 2,6% 
em outros municípios da região, como mostra os dados obtidos a partir do Quadro 6. 
 
4.3 SOBRE A GESTÃO DA PROPRIEDADE  
 

Também como objetivo específico, a gestão da propriedade foi um dos temas 
abordados em pesquisa com os produtores, como segue quadro abaixo. 
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Quadro 7 – Sobre a gestão da propriedade 

Indicadores 
Frequência 

(F) 
 %  

Quais ferramentas 
utilizadas no dia a 

dia para o 
gerenciamento 

(pode selecionar 
mais que 1 opção): 

Anotações manuais 35 89,7 

Planejamento estratégico 10 25,6 

Sistema de informática (próprio para rizicultura) 3 7,7 

Fluxo de caixa (planilha de Excel) 2 5,1 

Relatórios específicos (fornecidos pela contabilidade) 1 2,6 

Demonstrações contábeis (Balanço Patrimonial e 
DRE - Demonstração do Resultado do Exercício) 1 2,6 

A propriedade não utiliza nenhuma ferramenta de 
gestão 1 2,6 

Quais carências 
para gestão e 

tomada de decisão 
são identificadas 

no dia a dia da 
propriedade (pode 

selecionar mais 
que 1 opção): 

Falta de tempo 15 38,5 

Pouco interesse em investir em ferramentas de 
gestão 14 35,9 

Falta de conhecimento 8 20,5 

Falta de recursos humanos(pessoas) para a função 8 20,5 

Falta de informação 4 10,3 

Falta de interesse 4 10,3 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Como pode-se perceber nos dados apurados no Quadro 7, referente as 

práticas gerenciais utilizadas para o gerenciamento da propriedade, 89,7% fazem 
anotações manuais e 25,6% realizam planejamento estratégico, retomando o que cita 
o autor Gura (2018), que enfatiza sobre as práticas de controles contábeis pouco 
utilizadas por agricultores. Os 17,9% restantes estão distribuídos em ferramentas de 
sistema de informática (próprio para rizicultura); fluxo de caixa (planilha de Excel); 
relatórios específicos (fornecidos pela contabilidade); demonstrações contábeis 
(Balanço Patrimonial e DRE - Demonstração do Resultado do Exercício). Ainda, 2,6% 
não utilizam de nenhumas práticas gerenciais de gestão. Estes dados, são 
relativamente pequenos, uma vez que contabilidade rural também é compreendida 
como função econômica, onde relaciona a apuração do lucro ou prejuízo da 
organização por meio da relação entre as receitas e despesas ocorridas no exercício 
(CREPALDI, 2019). 

A respeito das carências para a gestão e tomada de decisão, o Quadro 7 
apresenta que 38,5% dos produtores alegam que a maior carência se dá pela falta de 
tempo e 35,9% evidenciam o pouco interesse em investir em ferramentas de gestão. 
O restante dos respondentes somam em 20,5% que consideram a falta de 
conhecimento, 20,5% falta de recursos humanos (pessoas) para a função, 10,3% pela 
falta de informação e 10,3% pela falta de interesse. 
 
4.4 SOBRE A CONTABILIDADE DA PROPRIEDADE  
 

Por fim, os objetivos específicos direcionaram os questionamentos para a 
contabilidade da propriedade e quais práticas gerenciais realizadas. 
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Quadro 8 – Sobre a contabilidade da propriedade 

Indicadores 
Frequência 

(F) 
% 

A propriedade contrata 
(terceiriza) serviços de 

contabilidade? 

Não 27 69,2 

Sim 12 30,8 

Se a resposta da pergunta 
anterior foi “sim”, assinale 

quais serviços são realizados 
(pode selecionar mais que 1 

opção): 

Nenhuma das alternativas anteriores 20 51,3 

ITR 11 28,2 

Nota Fiscal 10 25,6 

IRPF 8 20,5 

Registros de compras e vendas (controle 
de estoque) 5 12,8 

Registros de contas a receber e a pagar 4 10,3 

Controle de patrimônio 3 7,7 

Em relação a apuração dos 
dados da safra, como você 

procede: 

É realizado um cálculo médio das 
despesas e receitas (um resultado 
aproximado/médio) 27 69,2 

É realizada a apuração efetiva dos dados 
e registradas as perdas/ganhos 6 15,4 

É realizada a apuração efetiva dos dados 
(despesas, receitas, financiamentos e 
resultados) 6 15,4 

Sobre o aumento de 
produtividade, financiamentos 

e custeios: 

Decisão após reunião com familiares 21 53,8 

Decisão individual 18 46,2 

Decisão após consultoria com contador 0 - 

Decisão após consultoria com 
especialista da área em questão 0 - 

Sobre a sucessão da gestão 
da propriedade: 

Já existe um processo de sucessão 20 51,3 

Ainda não foi pensado nesta questão 16 41,0 

Não existe uma possibilidade de 
sucessão 3 7,7 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
De acordo com os resultados apresentados no Quadro 8, 30,8% dos 

rizicultores terceirizam serviço contábil, como ITR (28,2%), nota fiscal (25,6%), IRPF 
(20,5%). Os serviços também são terceirizados para registros de compras e vendas 
(controle de estoque) (12,8%), registros de contas a receber e a pagar (10,3%) e 
controle de patrimônio (7,7%). Pode-se visualizar a baixa utilização dos serviços 
contábeis, mesmo existindo uma extrema importância dos controles de patrimônio, 
mensuração de estoques, contas a pagar, contas caixa e banco para as propriedades 
rurais, como afirma Crepaldi (2019). 

Em relação a apuração dos dados da safra, 69,2% dos produtores realizam 
um cálculo médio das despesas e receitas, conforme dados apresentados no Quadro 
8. Enquanto que 15,4% realizam a apuração efetiva dos dados e registram as 
perdas/ganhos, e 15,4% realizam a apuração efetiva dos dados (despesas, receitas, 
financiamentos e resultados). 

No que se refere ao aumento de produtividade, financiamentos e custeios, 
53,8% após reunião em família e 46,2% dos produtores tomam as decisões 
individuais. É importante ressaltar que a decisão após consultoria com contador e com 



UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE – UNESC 
CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

 

23 

 

 

especialista da área em questão não são realizadas por nenhum dos 39 produtores 
pesquisados. 

Acerca do processo de sucessão da gestão da propriedade, o Quadro 8 
demonstra que 51,3% já possuem um processo de sucessão, 41% ainda não 
pensaram no assunto e 7,7% não existem possibilidade de sucessão.  

Sobre a sucessão da gestão da propriedade, Abdala (2018) trata o assunto 
relacionando-o com a queda da área plantada, onde tem-se o reflexo do êxodo rural. 
Com os dados analisados pela presente pesquisa, pode-se afirmar essa teoria, bem 
como trazer uma preocupação com o processo de sucessão, uma vez que não é 
realizado um planejamento deste processo. Assim, a propriedade fica limitada para 
um gerenciamento a longo prazo, deixando de ampliar sua produção e seus 
investimentos. 

Em continuidade a análise dos resultados encontrados nesta pesquisa, serão 
apresentadas nos Quadros 9, 10, 11, 12, 13, 14 e 15 as respostas das perguntas feitas 
aos produtores em forma de escala de 0 (zero) a 10 (dez), sendo 0 (para pouco 
carente) e 10 (para muito carente). 

Em relação a área financeira (pagamentos e recebimentos), foi pedido aos 
respondentes que elencassem sua carência, demonstrando por meio disso, a sua 
necessidade neste ponto, conforme quadro abaixo.  

 
Quadro 9 – Área financeira (pagamentos e recebimentos) 

Escala 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Frequência 
(F) 

7 1 5 4 5 10 2 2 2 0 1 

% 17,9 2,6 12,8 10,3 12,8 25,6 5,1 5,1 5,1 0,0 2,6 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Conforme demonstra o Quadro 9, em relação a área financeira, pode-se 

perceber que a maioria dos proprietários indicaram que sua carência está entre 5 a 0, 
ou seja, pouca carência nesta área. 

Em relação a área de compras, os produtores demonstraram sua carência 
também por meio das escalas, conforme o quadro a seguir. 
 
Quadro 10 - Área de compras 

Escala 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Frequência 
(F) 

5 3 5 3 5 9 3 3 2 0 1 

% 12,8 7,7 12,8 7,7 12,8 23,1 7,7 7,7 5,1 0,0 2,6 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 

Na área de compras, o Quadro 10 demonstra também pouca carência para 
os produtores, uma vez que pode-se perceber que a maioria das repostas estão entre 
5 a 0 carência. 

Para a área de vendas, respondentes elencaram sua carência conforme a 
escala, demonstrados os resultados no quadro a seguir.  
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Quadro 11 – Área de vendas (comercial) 
Escala 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Frequência 
(F) 

6 2 4 5 4 10 1 3 3 0 1 

% 15,4 5,1 10,3 12,8 10,3 25,6 2,6 7,7 7,7 0,0 2,6 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
A OCB (2021) trata do comércio da agricultura como área fundamental, sendo 

de estrema importância manter a relação saudável entre o agronegócio, desde as 
cadeias de produção e distribuição dos alimentos, até a venda ao consumidor final. 

No Quadro 11, a área de vendas é considerada pouco carente, tendo em vista 
que aproximadamente 80% indicaram sua carência entre 5 a 0. 

Na área de mão de obra, foi elencada a carência com a escala, obtendo os 
resultados conforme demonstra o quadro a seguir. 
 
Quadro 12 – Mão de obra (recursos humanos) 

Escala 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Frequência 
(F) 

8 3 1 2 3 4 1 4 8 0 4 

% 20,5 7,7 2,6 5,1 7,7 10,3 2,6 10,3 20,5 0,0 10,3 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Em relação a área de mão de obra as respostas ficaram divididas, sendo 

relativa a carência para cada produtor. 
Em relação a tecnologia, foi pedido aos respondentes a sua carência, 

demonstrando a sua necessidade neste ponto, conforme resultados no quadro abaixo.  
 
Quadro 13 – Área de tecnologia 

Escala 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Frequência 
(F) 

2 7 0 3 2 11 2 3 7 1 1 

% 5,1 17,9 0,0 7,7 5,1 28,2 5,1 7,7 17,9 2,6 2,6 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 

Em relação a área de tecnologia, o Quadro 13 demonstra que a maioria dos 
produtores sentem maior carência, tendo em vista a necessidade desses 
equipamentos na propriedade. 

Na área de equipamentos de produção, os produtores apresentaram sua 
carência conforme a realidade da propriedade, resultando nos seguintes dados 
demonstrados no quadro abaixo. 
 
Quadro 14 – Equipamentos de produção 

Escala 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Frequência 
(F) 

4 8 4 7 4 3 3 1 1 2 2 

% 10,3 20,5 10,3 17,9 10,3 7,7 7,7 2,6 2,6 5,1 5,1 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 

O Quadro 14 demonstra a carência mínima de maquinários, podendo 
observar o desenvolvimento das propriedades nesse quesito nos dias de hoje. 
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Para a disposição de bombas de irrigação suficientes na propriedade, os 
respondentes colocaram sua carência também conforme a realidade atual da 
propriedade, resultantes no quadro abaixo. 
 
Quadro 15 – Disposição de bombas de irrigação suficiente na propriedade 

Escala 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Frequência 
(F) 

13 8 5 2 2 5 0 0 3 1 0 

% 33,3 20,5 12,8 5,1 5,1 12,8 0,0 0,0 7,7 2,6 0,0 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
No que se refere a bombas de irrigação, aproximadamente 90% dos 

produtores indicaram ter pouca carência como pode-se analisar diante do Quadro 15. 
Além das perguntas fechadas, foram elaboradas duas perguntas de caráter 

aberto, onde os produtores puderam responder conforme seus conhecimentos e 
conclusões a respeito do questionamento feito. 

No Quadro 16, foram selecionadas e classificadas algumas das respostas 
mais recorrentes, referente as medidas que o proprietário tomaria para melhorar a 
gestão do seu negócio, tendo em vista o contexto atual da sua propriedade. 

 
Quadro 16 – Medidas para melhoria da gestão do negócio 
Categoria Resposta 

Área - 
Assessoria/Conhecimento 

Procuraria alguém com conhecimento em gestão para ajudar nos 
investimentos. 

Um maior aperfeiçoamento na parte de entradas e saídas através de 
balanços. 

Contratar um serviço contábil. 

Investir em conhecimento, análise de solo, novas cultivares, 
melhores manejos.  

Área - Controle 

Um controle de gastos e ganhos mais organizado e preciso. 

Contratar mais uma pessoa para gestão e emissão de notas. 

Ter um melhor controle do que entra e do que sai. 

Procurar ter um planejamento financeiro na propriedade. 

Área - Tecnologia 

Usar mais dos recursos tecnológicos para administração das 
financias na propriedade. 

Participar da evolução de tecnológicas. 

Buscar recursos tecnológicos para aumentar a eficiência do negócio. 

Ampliando mais maquinários e tecnologia. 

Área - Produção 

Investiria em melhores equipamentos. 

Adquirir toda a área plantada como minha propriedade. 

Pensar em novas estratégias de melhorias de serviço para maior 
produtividade. 

Diversificar mais culturas. Ex.: arroz, soja e milho. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
No que se refere às medidas para melhoria da gestão do negócio da 

propriedade rural na visão dos produtores, pode-se perceber um direcionamento para 
quatro áreas abrangentes: assessoria/conhecimento; controle; tecnologia; e 
produção.  

Diante da análise das respostas, é possível identificar a preocupação dos 
produtores em relação ao controle dos custos da propriedade, bem como o interesse 
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em investir em conhecimento e assessoria para melhor tratar essa área da 
propriedade. 

Foi questionado aos agricultores se existe ou não planejamento, em caso 
afirmativo, qual o tipo de planejamento (Quadro 17). 

 
Quadro 17 – Planejamento nas propriedades 
Categoria Resposta 

Área - 
Assessoria/Conhecimento 

Sim, uma pessoa para ajudar na administração  

Sim. Reuniões periódicas com contador para auxiliar nas tomadas de 
decisões futuras 

Área - Controle 

Sim, organização e estratégia de negócios para que haja aumento de 
lucros 

Ficar ligado em toda e qualquer informação que possa ajudar, 
mudanças de preços no produto e nos insumos. 

Sim. Sempre fazendo marcações de safras passadas para que não 
ocorra novamente. 

Planejamento, direção e controle!  

Área - Produção 

Minha estratégia é fazer compras antecipadas de fertilizantes, 
venenos entre outros e realizar o pagamento avista, porque possui 
mais descontos.  

Investir bastante em equipamentos e maquinário pela falta de mão de 
obra. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Acerca do planejamento da propriedade, as respostas se voltaram às áreas 

de assessoria/conhecimento; controle; e produção. Destas áreas, pode-se extrair 
principalmente a busca por assessoria contábil ou de terceiros para melhor 
administração. É possível observar ainda que a estratégia na área de compras, com 
reflexo no financeiro também é presente das negociações dos produtores. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Ao analisar o objetivo geral, percebe-se com os resultados da pesquisa que o 
mesmo foi alcançado, uma vez que foram identificadas as práticas gerenciais que os 
produtores rurais se baseiam para as tomadas de decisões. A prática utilizada pelos 
produtores foi identificada como maioria entre os pesquisados, o método de anotações 
manuais, mesmo que reconhecido por eles como uma área com necessidade de 
inovação e aperfeiçoamento. 

Por consequência do alcance do objetivo geral, os objetivos específicos 
também tiveram êxito, sendo possível identificar e caracterizar as propriedades rurais 
e os produtores de arroz; identificar as práticas gerenciais para o gerenciamento dos 
negócios da propriedade; analisar, a partir dos resultados encontrados, quais as 
carências de informações para a gestão e tomada de decisão nas propriedades rurais; 
e identificar a existência de planejamento para a sucessão da gestão. 

Explorando os resultados da pesquisa aplicada, percebe-se que o assunto da 
sucessão da gestão é muito relevante e pouco abordado, podendo refletir 
negativamente no futuro da propriedade. Isto, pois, a propriedade sofre por falta de 
planejamento e assim, deixa de impulsionar sua produção e outros possíveis 
investimentos na propriedade e fora dela. 

Outro quesito a ser evidenciado é a respeito da assessoria contábil para 
tomada de decisão, o que não está presente na vida dos produtores. Pode-se 
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perceber a falta de compreensão da importância de uma assessoria contábil para o 
dia a dia da propriedade, e a relevância desta orientação, bem como seus benefícios. 

Por fim, percebeu-se pelas respostas encontradas na pergunta aberta que os 
produtores ainda não entendem o quão importante é a assessoria contábil nos 
processos administrativos e de gestão da propriedade. Relatam ainda, que em ralação 
ao planejamento, uma das soluções seria a contratação de profissionais para atuar 
nessa área. Assim, pode-se perceber que existe uma lacuna que aponta boas 
oportunidades para empreender em assessoria contábil para essas propriedades 
rurais. 
 
5.1 LIMITAÇÕES DA PESQUISA 
 

Como limitação da pesquisa pode-se elencar primeiramente, a restrição de 
tempo e de conteúdo para abranger no trabalho, uma vez que o mesmo possui 
quantidade de páginas limitadas e precisa ser claro e objetivo, não sendo possível 
incluir todos os temas e áreas desejados. 

Pode-se destacar ainda como limitação da pesquisa a falta de retorno dos 
produtores rurais, em alguns casos, que não deram nenhuma satisfação ao contato 
feito, não conseguindo assim 100% de respostas no questionário enviado para os 49 
produtores. 
 
5.2 PROPOSIÇÕES FUTURAS 
 

Para pesquisas futuras, sugere-se o estudo das práticas gerenciais e tomada 
de decisão em propriedades rurais, a ser aplicada a pesquisa em outras localidades, 
podendo-se comparar os resultados e obter-se mais conclusões sobre o tema em 
outras áreas da contabilidade. 

Ainda, sugere-se como forma de estudo para futuras pesquisas, aplicar 
cálculos estatísticos com as respostas obtidas, sendo possível obter resultados para 
realizar outras análises dentro deste mesmo tema abordado. 
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APÊNDICE I 
 
Questionário de pesquisa 
 
Bloco 1 - Identificação do gestor da propriedade 
 

1. Sexo: 
(  ) feminino 
(  ) masculino 
 

2. Faixa etária: 
(  ) menor que 25 anos 
(  ) a 25 a 50 anos 
(  ) acima de 50 anos 
 

3. Escolaridade: 
(  ) Ensino fundamental  
(  ) Ensino médio  
(  ) Ensino superior (graduação) 
(  ) Ensino pós graduação 
 

4. A quanto tempo trabalha na rizicultura: 
(  ) menos que 5 anos  
(  ) entre 5 e 10 anos 
(  ) entre 10 e 20 anos 
(  ) acima de 20 anos 
 

5. Qual sua relação com a propriedade: 
(  ) proprietário(a) 
(  ) filho(a) de proprietário 
(  ) irmão(ã) do proprietário 
(  ) cunhado(a) do proprietário 
(  ) profissional contratado (CLT) 
(  ) outros  
 
Bloco 2 - Identificação da propriedade 
 

6. Do total de área destinada a produção de arroz, como você classifica sua 
propriedade, aproximadamente: 

(  ) em terras 100% próprias 
(  ) em terras 90% de próprias 10% arrendadas  
(  ) em terras 80% de próprias 20% arrendadas  
(  ) em terras 70% de próprias 30% arrendadas  
(  ) em terras 60% de próprias 40% arrendadas  
(  ) em terras 50% de próprias 50% arrendadas  
(  ) em terras 40% de próprias 60% arrendadas  
(  ) em terras 30% de próprias 70% arrendadas  
(  ) em terras 20% de próprias 90% arrendadas  
(  ) em terras 10% de próprias 90% arrendadas 
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(  ) em terras 100% arrendadas 
 

7. Desta área produzida, estão localizadas (pode selecionar mais que 1 opção): 
(  ) Forquilhinha/SC 
(  ) Maracajá/SC 
(  ) Outros 
 
Bloco 3 – Sobre a gestão da propriedade 
 

8.  Quais ferramentas utilizadas no dia a dia para o gerenciamento; (pode 
selecionar mais que 1 opção): 

(  ) Anotações manuais 
(  ) Sistema de informática (próprio para a rizicultura) 
(  ) Fluxo de caixa (planilha de Excel) 
(  ) Relatórios específicos (fornecidos pela contabilidade) 
(  ) Demonstrações contábeis (Balanço Patrimonial e DRE) 
(  ) Planejamento estratégico 
(  ) A propriedade não utiliza nenhuma ferramenta de gestão. 
 

9.  Quais carências para gestão e tomada de decisão são identificadas no dia a 
dia da propriedade (pode selecionar mais que 1 opção): 

(  ) Falta de informação 
(  ) Falta de tempo 
(  ) Falta de conhecimento 
(  ) Falta de interesse 
(  ) Pouco interesse em investir em ferramentas de gestão  
(  ) Falta de recursos humanos (pessoas) para a função 
 
Bloco 4 – Sobre a contabilidade da propriedade 
 

10.  A propriedade contrata (terceiriza) serviços de contabilidade?  
(  ) Sim 
(  ) Não 
 

11. Se a resposta da pergunta anterior foi “sim”, assinale quais serviços são 
realizados (pode selecionar mais que 1 opção): 

(  ) IRPF 
(  ) ITR 
(  ) Nota fiscal 
(  ) Registros de compras e vendas (controle de estoque) 
(  ) Controle de patrimônio 
(  ) Registro de contas a receber e a pagar 
 
- Em uma escala de 0 a 10, sendo 0 (para muito carente) e 10 (para pouco carente):  
 

12. Área financeira (pagamentos e recebimentos) 

13. Área de compras 

14. Área de vendas (comercial) 

15. Mão de obra (recursos humanos) 
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16. Tecnologias (Ex.: computadores, celulares, GPS, drone) 

17. Equipamentos de produção (Ex.: maquinários) 

18. Disposição de bombas de irrigação suficientes para a propriedade. 

 
19. Em relação a apuração dos dados da safra, como você procede:  

(  ) É realizada a apuração efetiva dos dados (despesas, receitas, financiamentos e 
resultados) 
(  ) É realizada a apuração efetiva dos dados e registradas as perdas/ganhos 
(  ) É realizado um cálculo médio das despesas e receitas (um resultado 
aproximado/médio) 
 

20. Sobre o aumento de produtividade, financiamentos e custeios: 
(  ) Decisão individual 
(  ) Decisão após consultoria com contador 
(  ) Decisão após consultoria com especialista da área em questão 
(  ) Decisão após reunião com familiares 

 
21. Sobre a sucessão da gestão da propriedade: 

(  ) Já existe um processo de sucessão 
(  ) Ainda não foi pensado nesta questão 
(  ) Não existe uma sucessão definida 
 
PERGUNTA ABERTA 

 
22. Analisando o contexto atual da sua propriedade, quais medidas você tomaria 

para melhorar a gestão do seu negócio. 

 
23. A propriedade já possui algum planejamento estratégico para melhorar a 

gestão do seu negócio? Se sim, qual? 

 


